
 

 

43  
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Introdução: O  adjetivo pai e mãe, vai além da capacidade natural de gerar, contendo 

responsabilidades diferentes associadas ao gênero. A relação mãe e filho pode ser explicada 

facilmente, já que essa união vem antes mesmo do nascimento. Foi relatado que em algumas 

gestações em que o pai deu total suporte não só material mas também emocional para a mãe, 

a relação pai-filho progrediu mais cedo e até mesmo aliviando a carga de conflitos em torno 

da maternidade. Os pais são responsáveis de estruturar as vivências em casa e em sociedade, 

favorecendo o desenvolvimento infantil. Objetivo: Discutir a influência do ambiente familiar 

no desenvolvimento psicossocial na primeira infância. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

de literatura narrativa, de caráter descritivo. Foram utilizados como base artigos disponíveis 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

através dos descritores: “Contexto familiar” AND “Saúde da criança” AND 

“Desenvolvimento Infantil”, disponíveis na íntegra, em português, entre 2011 e 2018. 

Resultado de discuções: O ambiente familiar pode influenciar no comportamento da criança 

desde os primeiros anos de vida. É importante considerar que o bebê de 0 à 18 meses não tem 

as emoções e sentimentos aprimorados, ele somente consegue unir informaçôes a partir das 

relações e interações que a criança estabelece com as pessoas utilizando as emoções das 

mesmas para orientar as suas. Um âmbito familiar harmônico é essencial no desenvolvimento 

da criança especialmente nos primeiros anos, rotinas, atividades e brincadeiras promovem um 
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ambiente estimulante e interativo. Entretanto nem toda criança recebe um método de educação 

baseado em dinâmicas e em boas memórias afetivas. Os comportamentos agressivos que são 

demonstrados por indivíduos que visam controlar seu espaço através de ameaças, gritos e 

xingamentos desencadeiam a agressividade em crianças que é considerado um fato de risco 

para seu desenvolvimento visto que, pode ser um indicativo de problemas na primeira infância 

e ao longo da vida. É essencial compreender agressividade em crianças, tendo em vista que 

este comportamento está sendo inserido em seu desenvolvimento. As punições físicas e morais 

sofridas por crianças na primeira infância são aceitas na sociedade como práticas disciplinares, 

um exemplo disso é a exposição à violência doméstica apontando a causa de condutas 

agressivas e crianças que são expostas a este acometimento representarão expressivos 

problemas comportamentais e emocionais. Considerações finais: Portanto, diante do exposto 

considera-se que a influência comportamental dos pais desde a primeira infância é essencial 

para um bom desenvolvimento psicossocial infantil. Mediante ao exposto alguns métodos 

educacionais que podem ser abordados para que os pais criem um lugar dinâmico e de boa 

convivência é incentivar os filhos, focar nas coisas positivas, manter o bom humor, atribuir 

algumas responsabilidades, dar espaço para que seu filho se expresse, sempre elogiar e ser 

firme em suas correções de modo responsável. 
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